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Bridgerton estreia terceiro 
ano focado em Colin e 
Penélope, e elenco comenta 
novidades da série

A 
marcha nupcial já toca 
nos ouvidos da Netflix. 
Br idger ton  es t re ia a 
terceira temporada na 

plataforma nesta sexta-feria e os 
fãs da temporada de casamen-
tos da aristocracia antiga terão 
oportunidade de curtir os quatro 
primeiros episódios do seria-
do que é um fenômeno recente 
no streaming. A segunda parte 
chega em 13 de junho.

Assim como nos anos ante-
riores, o protagonismo muda de 
donos. Anthony e Kate já estão 
casados e a história escolhida 
para dar continuidade à saga da 
família Bridgerton é a de Colin, 
Luke Newton, e Penélope, Nicola 
Coughlan. Em uma clássica his-
tória de melhores amigos que se 
apaixonam, a temporada vai lidar 
com o preconceito com as pes-
soas gordas, as quebras de expec-
tativa e a trama de mentiras de 
Penélope na vida dupla como Lady 
Whistledown, a responsável por 
espalhar os boatos, os rumores e 
as fofocas da nobreza britânica.

No entanto, o que mais chama 
a atenção é a ousadia da mudan-
ça. “É legal pensar que essa é a 
temporada das mudanças, por-
que não é só nossa temporada 
que mudou, tudo está um pouco 
diferente. Todos os personagens 
estão em novos processos”, refle-
te Luke Newton em resposta à 
Revista. “Todo episódio apresen-
ta uma dinâmica distinta. Eles se 
sentem diferentes em relação uns 
aos outros, ou na forma como 
enxergam o mundo. Mudanças 
são um tema forte desta tempora-
da”, complementa o ator.

POR PEDRO IBARRA

Temporada de casamentos 
(e mudanças)
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Adjoa Andoh como Lady Agatha Danbury, Hugh Sachs 
como Brimsley e Golda Rosheuvel como Rainha Charlotte

A história de 
Penélope e Colin é 
foco da temporada
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Porém, o cerne do que é 
Bridgerton permanece intacto e, por 
isso, a aposta é de que o suces-
so das outras duas temporadas e 
do derivado, Queen Charlotte, se 
repita em mais um lançamento. 
“Bridgerton não tem vergonha de 
celebrar o amor, o romance e a 
alegria. O mundo é um lugar muito 
cínico, não há tanto espaço para 
esse tipo de arte. Talvez esse seja o 
fato que faz dessa série tão popu-
lar, nós realmente precisamos dessa 
série”, acredita Nicola Coughlan.

A série portanto continua trazen-
do histórias e arcos que despreten-
siosamente fisgam o espectador. 
“Nesta temporada, nós temos a 
oportunidade de ver o trabalho 
interno dos personagens, por isso 
fica tão claro que essa é uma tem-
porada de mudanças”, diz Claudia 
Jessie, responsável por dar vida a 


